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 
RESUMO 

 
Objetivou-se avaliar clinicamente os efeitos da administração intrarruminal de duas quantidades distintas 
de manga em ovinos. Foram utilizados sete ovinos machos, hígidos, que não receberam carboidratos não 
fibrosos por, pelo menos, seis meses previamente ao período experimental, quando se avaliou pH 
ruminal, total de protozoários no suco de rúmen, pH urinário, pH sanguíneo estimado e parâmetros vitais 
nos tempos zero, 12, 16, 20 e 24 após a administração da manga. Os sete ovinos foram distribuídos 
aleatoriamente em dois grupos e receberam 0,625% ou 1,875% da MS de manga/kg/PV (M1 e M2, 
respectivamente), distribuídos em delineamento cross-over, com uma parcela perdida, e 30 dias de 
washout. Os ovinos M2 apresentaram valores médios para pH ruminal significativamente inferiores a M1 
a partir do tempo T12 (5,1 e 6,9, respectivamente), o que indica ocorrência de acidose ruminal. Os 
animais tratados com M1 não apresentaram alterações sistêmicas, ao passo que os ovinos tratados com 
M2 apresentaram acidose metabólica leve, detectada por meio do pH urinário ácido (4,8). A ingestão 
apenas de manga in natura na quantidade de 1,875% da MS de manga/kg/PV mostrou-se capaz de 
provocar acidose ruminal em ovinos, levando-os a: ligeira depressão, aumento da frequência cardíaca, 
diminuição dos movimentos ruminais e diarreia em alguns casos. 
 
Palavras-chave: acidose, rúmen, manga, pequenos ruminantes 
 

ABSTRACT 
 

The aim of this study is to clinically evaluate the effects of intra ruminal administration of two different 
amounts of mango in sheep. The sample was of seven male healthy sheep, which did not receive non-
fibrous carbohydrates for at least six months prior to the trial. Rumen fluid pH, total of protozoa in the 
rumen fluid, urine pH, estimated blood pH, and vital parameters were evaluated at the following times: 
zero, 12, 16, 20 and 24 hours after administration of the mango. The seven sheep were randomly divided 
into two groups and received either 0.625% or 1.875% of the dry matter of the pulp and mango peel per 
kg body weight (M1 and M2, respectively), distributed in cross-over design with a lost portion and 30 
days washout. Sheep treated with M2 showed significantly lower average values for ruminal pH than the 
M1 since T12 (5.1 and 6.9, respectively), indicating the occurrence of ruminal acidosis. The animals 
treated with M1 showed no systemic changes, while the sheep treated with M2 had mild metabolic 
acidosis, detected through the lower urinary pH (4.8). The in natura mango ingestion in the amount of 
1.875% of the dry matter of mango per kg of body weight proved to provoke rumen acidosis in sheep, 
leading these animals to: slight depression, rise in heart rate, diminished rumen movement, and diarrhea 
in some cases. 
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INTRODUÇÃO 
 
A alimentação dos ruminantes é baseada em 
alimentos fibrosos, acompanhada de simbiose 
com microrganismos que digerem a fibra vegetal 
(Silva et al., 2014). O processo digestivo nos 
ruminantes acontece de forma dinâmica, 
envolvendo desde a entrada de alimentos no 
rúmen à saída de líquidos, partículas, 
microrganismos e resíduos não degradados para 
o omaso e o abomaso (Pereira et al., 2002). 
 
O rúmen depende de materiais fibrosos que agem 
fisiologicamente regulando seu pH e 
influenciando na dinâmica do crescimento da 
população bacteriana. Desequilíbrios no pH do 
suco ruminal são produzidos com a ingestão de 
altas quantidades de carboidratos altamente 
fermentáveis sem a prévia adaptação, o que pode 
levar à ocorrência da acidose ruminal (Oliveira et 
al., 2016). 
 
 Casos de acidose láctica ruminal que ocorrem 
naturalmente estão associados à ingestão não 
intencional de grãos em grandes quantidades, 
com influência do seu tipo e do processamento, 
além de tubérculos ou frutas com altas 
quantidades de amido ou açúcares, soro de leite e 
outros, ou também ao aumento do consumo de 
rações concentradas, ricas em carboidratos de 
rápida fermentação visando ao maior 
desempenho produtivo do animal (Miranda Neto 
et al., 2005; Nagaraja e Lechtenberg, 2007). 
 
Devido à restrição alimentar na região semiárida 
e aos longos períodos de seca, a busca por fontes 
alimentares alternativas na dieta de ruminantes é 
constante, e a utilização de frutas e/ou 
subprodutos do seu processamento mostra-se 
uma excelente alternativa (Batista e Souza, 
2015). Nas regiões de fruticultura irrigada, o 
excedente da produção de frutas é empregado na 
alimentação animal (Oliveira et al., 2015a). Há 
relatos do aproveitamento de abacaxi, maracujá, 
melão, manga, caju, goiaba, cupuaçu, entre 
outras frutas, na alimentação de ruminantes 
(Giordani Júnior et al., 2014; Oliveira et al., 
2015a). 
 
A literatura é escassa de trabalhos sobre os 
efeitos da substituição de frutas e suas alterações 
no estado clínico dos animais. Dessa forma, 
objetivou-se avaliar as alterações clínicas que a 

ingestão de manga em excesso pode provocar em 
ovinos hígidos. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
 
O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética e Deontologia em Estudos e Pesquisas 
(Certificado nº 0001/021014-CEDEP/Ceua) da 
Universidade Federal do Vale do São Francisco. 
 
O experimento foi desenvolvido no Setor de 
Caprino e Ovinocultura, Campus Ciências 
Agrárias da Universidade Federal do Vale do 
São Francisco (Univasf), Petrolina, Pernambuco, 
Brasil (9º 32’ 16.31” S; 40º 56’ 00.27” O). 
 
Inicialmente iriam ser utilizados oito animais, 
mas um deles veio a óbito no dia anterior ao 
início do experimento, e, dessa forma, foram 
utilizados apenas sete ovinos machos, SRD, com 
peso médio de 33,5kg de peso vivo e um ano e 
três meses de idade. Os animais foram mantidos 
em baias coletivas, com água e sal mineral ad 
libitum, alimentados com dieta basal composta 
de volumoso fresco (capim-elefante) oferecido 
em quantidade suficiente para que houvesse 
aproximadamente 10% de sobra diária, sendo 
descartadas as sobras e ofertado capim novo a 
cada dia. 
 
Os animais não receberam nenhuma fonte de 
alimento à base de carboidratos não estrutural 
por, pelo menos, seis meses antes do período 
experimental, para manter um ambiente não 
adaptado à digestão de carboidratos não 
estruturais. Eles foram identificados com placas 
fixadas em colar de metal circulado com 
mangueira de plástico e everminados com 
vermífugo de amplo aspecto à base de 
moxidectina 1% (Cydectin®) 30 dias antes do 
início de período experimental. 
 
Os animais foram pesados após um período de 
jejum alimentar de 24 horas e de jejum hídrico 
de 12 horas, para calcular a quantidade de manga 
a ser fornecida a cada animal, com base no peso 
vivo deles. 
 
A manga foi obtida de frutos maduros da 
variedade Palmer, da qual foram aproveitadas a 
polpa e a casca, que  foram processadas em 
liquidificar industrial inox de alta rotação. A 
mistura de polpa e casca foi acondicionada em 
sacos plásticos e armazenada em refrigerador em 
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temperatura inferior a -20ºC até o momento do 
uso. A manga processada apresentou 18º Brix, 
acidez de 0,34% e matéria seca de 21,96%. 
 
Foi utilizado delineamento cross-over, em que os 
animais foram divididos aleatoriamente em dois 
grupos com uma parcela perdida em um dos 
grupos, e cada grupo recebeu um dos dois 
tratamentos. Após um período de 30 dias de 
washout, o outro tratamento foi aplicado. Ou 
seja, cada grupo recebeu os dois tratamentos 
experimentais uma única vez, com intervalo de 
30 dias entre os tratamentos. 
 
Os tratamentos experimentais consistiram no 
fornecimento único e súbito de polpa e casca de 
manga madura, conforme a seguir: 
 
Tratamento 1 (M1) – 0,625% de M.S. de 
manga/kg de P.V. 
Tratamento 2 (M2) – 1,875% de M.S. de 
manga/kg de P.V. 
 
Assim, de forma hipotética, um ovino com 
33,5kg recebeu 953g de manga no M1 e 2.860g 
de manga no M2. 
 
A manga foi fornecida utilizando-se uma sonda 
orogástrica acoplada em bomba para 
administração de fluidos (Drench Pump). 
 
Foram realizados exames físicos e coletas de 
suco ruminal e urina nos momentos: zero, 12, 16, 
20 e 24 horas após o fornecimento da manga. 
 
O exame clínico foi realizado segundo Dirksen et 
al. (1993), sendo observada atitude, e os 
parâmetros avaliados foram: temperatura retal, 
frequência cardíaca e respiratória, motilidade 
ruminal e aspectos das fezes. 
 
O suco de rúmen foi coletado por meio de sonda 
orogástrica e bomba de sucção a vácuo elétrica, 
sendo desprezados os primeiros 200mL de suco 
de rúmen obtidos para evitar a contaminação 
com saliva (Dirksen et al., 1993). A urina foi 
coletada mediante a fixação de coletores de urina 
infantil no prepúcio dos animais e estimulada por 
massagem prepucial. O pH ruminal e o da urina 
foram mensurados imediatamente após a coleta, 
utilizando-se um pHmetro digital portátil 
previamente calibrado. O pH sanguíneo estimado 
foi calculado baseado no pH urinário, 

empregando-se a fórmula determinada por 
Maruta et al. (2008) para ruminantes: 
 
[pH sanguíneo estimado = 0,0619 x pH urinário 
+ 6,8868] (r=0,75; p<0,0001). 
 
Para realização da contagem total de 
protozoários presentes no suco ruminal, foi 
realizada técnica descrita por Dehority (1977). 
 
Os dados obtidos foram primeiramente 
analisados quanto a sua distribuição normal pela 
prova de Kolmogorov-Smirnov. Posteriormente, 
esses dados foram avaliados segundo testes 
estatísticos paramétricos, por meio de teste F 
(análise de variância), e, quando significativas, 
as médias foram confrontadas pelo teste de 
Tukey-Kramer. Foram consideradas 
significativas as diferenças cujo valor de “p” 
apresentou valores iguais ou inferiores a 0,05 
(P≤0,05). Para realizar as análises estatísticas, foi 
utilizado o programa computadorizado GraphPad 
InStat®. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Em todo o período experimental em que os 
ovinos receberam M1, não houve alteração 
significativa no pH ruminal, conforme 
evidenciado na Tab. 1. Já ao receberem o 
tratamento M2, houve queda significativa do pH 
ruminal, que atingiu seus valores médios mais 
baixos no tempo T12, com pequena elevação a 
partir de T20, mas ainda significativamente 
inferior ao tempo inicial. Quando foram 
comparados os tratamentos, a partir do tempo 
T12, o tratamento M2 apresentou valores médios 
para pH ruminal significativamente inferiores a 
M1, conforme Tab. 1. 
 
No tempo T12, dois animais tratados com M2 
apresentaram valores de pH ruminal inferiores a 
5,0 (4,7 e 4,8), três animais apresentaram valor 
de 5,1, um animal com pH ruminal de 5,3 e outro 
com 5,6. Segundo Nagaraja e Titgemeyer (2007), 
animais com pH ruminal entre 5,1 e 5,6 
apresentam quadro de acidose ruminal subaguda, 
e abaixo de 5,1 um quadro de acidose aguda. 
Dessa forma, todos os animais que simularam a 
ingestão de uma dieta exclusiva de manga in 
natura em grande quantidade (M2) apresentaram 
quadro de acidose ruminal subaguda ou aguda. 
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Tabela 1. Valores médios e erro-padrão das médias dos parâmetros ruminais (pH ruminal e total de 
protozoários), pH de urina e pH sanguíneo estimado (Maruta et al., 2008) de ovinos que receberam 
diferentes quantidades de manga 

 Trat. 
Tempo 

0 12 16 20 24 

pH ruminal 
M1 6,89±0,13 6,90±0,10A 6,97±0,09A 7,06±0,09A 7,17±0,09A 
M2 6,84±0,09a 5,10±0,11cB 5,43±0,15bcB 5,91±0,16bB 6,14±0,30bB 

       
Total de protoz. 
 (X 104/mL) 

M1 21,1±2,9 16,1±2,7 18,6±2,9A 14,3±3,0 17,1±2,8 
M2 20,6±5,5a 12,5±4,6ab 7,4±0,9bB 8,9±2,5b 10,6±2,0ab 

       

pH urinário 
M1 6,7±0,5 6,6±0,4 6,9±0,4A 6,9±0,4A 6,3±0,4A 
M2 7,2±0,4a 6,0±0,4b 5,0±0,1bcB 4,8±0,1cB 5,2±0,2bcB 

       
pH sanguíneo 
estimado 

M1 7,30±0,03 7,30±0,02 7,32±0,02A 7,32±0,02A 7,28±0,02A 
M2 7,33±0,03a 7,26±0,03b 7,19±0,01bB 7,19±0,01bB 7,21±0,01bB 

Nota: Letras minúsculas distintas nas linhas indicam diferenças significativas entre os tempos. Letras maiúsculas 
distintas nas colunas indicam diferenças significativas entre os tratamentos (P<0,05). 
 
Era esperado que o fornecimento exclusivo de 
manga na dieta de ovinos resultasse em quadro 
de acidose ruminal, pois Oliveira et al. (2015a) 
atingiram o mesmo objetivo ao fornecerem 
melão com Brix inferior (12º Bx) ao da manga 
ofertada neste experimento (18º Bx). Como o 
Brix estima com precisão o percentual do teor de 
sólidos solúveis totais presentes na manga 
processada, neste caso constituído, em sua 
maioria, por sacarose (até 76%), além de frutose 
e glicose, pode-se considerar que 18% da manga 
madura eram compostos por açúcares 
(Bernardes-Silva et al., 2003; Official..., 2012). 
Assim, pode-se afirmar que, na situação 
hipotética do ovino com 33,5kg, foram 
fornecidos 171g de açúcares no M1 e 514 g de 
açúcares no M2, perfazendo 5,1g/kg PV e 
15,3g/kg PV, respectivamente. Reis (2011) 
obteve êxito ao induzir acidose láctica ruminal 
aguda em todos os ovinos, ao administrar 15g/kg 
PV de sacarose intrarruminalmente, valor 
semelhante ao utilizado no presente trabalho. 
 
Foi verificado que todos os animais, quando 
receberam o M2, apresentaram uma ligeira 
depressão e  perdiam o interesse por alimento, 
enquanto todos os animais, quando receberam 
M1, procuravam alimento no cocho desde o 
momento 12h. Durante o processo de instalação 
da acidose láctica ruminal, ocorre uma grande 
produção de ácido láctico dentro do rúmen, o que 
eleva, de forma considerável, a osmolaridade 
ruminal. Huber (1971) verificou um aumento da 
osmolaridade ruminal em ovinos de 255 para 
402mOsm/L. Variações na osmolaridade ruminal 
são percebidas pelas paredes de rúmen e retículo, 

e valores acima de 300mOsm/L são capazes de 
inibir a ingestão de alimento, os quais, ao 
ultrapassarem 350mOsm/L, inibem  a digestão 
bacteriana de amido e fibras (Carter e Grovum, 
1990). 
 
Também foi verificado que dois animais 
submetidos a M2 (28,5%) apresentaram diarreia 
durante o período experimental de 24 horas. Esse 
valor é superior ao encontrado por Reis (2011), 
que detectou diarreia em 16,7% dos animais com 
acidose ruminal. A presença da diarreia pode ser 
explicada também pelo aumento da osmolaridade 
do conteúdo do trato gastrointestinal, o que 
provoca uma diarreia osmótica ao atrair grande 
quantidade de líquido para a luz intestinal na 
tentativa de manter o equilíbrio osmótico. Apesar 
da diarreia, a frequência e o volume de defecação 
não sofrem grandes alterações (Maruta e 
Ortolani, 2002; Nagaraja e Lechtenberg, 2007). 
 
Em relação à população total de protozoários, 
não foram encontradas diferenças significativas 
no decorrer do tempo para os animais que 
receberam M1, entretanto ocorreu uma 
diminuição significativa no tempo T16, que se 
manteve até o T20 (Tab. 1). Nagaraja e 
Titgemeyer (2007) verificaram que há uma 
correlação negativa entre o total de protozoários 
no líquido ruminal e a ocorrência de acidose 
ruminal. A diminuição apenas após 16 horas da 
indução contraria os achados de Miranda Neto et 
al. (2011), que verificaram essa diminuição 
ocorrendo a partir da quarta hora pós-indução de 
acidose láctica em caprinos. Esse fato fica mais 
evidente ao se comparar o total de protozoários 
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no tempo T16, pois o tratamento M2 provocou 
uma diminuição significativa em relação ao 
tratamento M1 (Tab. 1). 
 
A presença de protozoários é fundamental para 
reduzir a queda no pH ruminal e evitar ou 
atenuar acidose ruminal, pois protozoários 
digerem grânulos de amido mais lentamente que 
as bactérias, o que diminui seu efeito depressor 
no pH (Kozloski, 2002). Entretanto, quando há 
redução no pH ruminal, há uma redução 
concomitante na densidade de protozoários 
ruminais (Bürger et al., 2000). 
 
Os ácidos graxos voláteis e lactato presentes no 
suco ruminal são absorvidos pelo mesmo 
mecanismo, apesar de serem utilizados de forma 
diferente pelas células (Graham et al., 2007). Em 
condições fisiológicas normais, os rins e o fígado 
são responsáveis por metabolizar e excretar o 
lactato (Allen e Holm, 2008). Mas quando este é 
absorvido em excesso, nos casos de acidose 
láctica ruminal, ele promove uma queda no pH 
sanguíneo, o que resulta em uma acidose 
metabólica (Maruta et al., 2008). 
 
Um dos principais mecanismos do organismo 
para compensar a acidose metabólica é a 
excreção de íons H+ via renal; nos casos de 
acidose láctica ruminal, há uma expressiva queda 
do pH urinário (Maruta et al., 2008), além de 
refletir o que ocorre em relação ao pH sanguíneo 
(Carlson e Bruss, 2008). O mecanismo 
compensatório da acidose metabólica é 
perceptível ao se verificar que o tratamento M2 
resultou em uma diminuição progressiva 
significativa do pH urinário já a partir do T12 e 
atingiu seu valor médio mais baixo no tempo 
T20, enquanto o tratamento M1 não  alterou, de 
forma significativa, o pH urinário (Tab. 1). 
Também foi determinado que, a partir do tempo 
T16 até o final (T24), os valores para pH urinário 
foram significativamente menores para M2 em 
relação ao M1. 
 
Maruta et al. (2008) desenvolveram fórmula com 
base na determinação do pH urinário para 
estimar o pH sanguíneo e o status acidobásico 
em ruminantes com quadro de acidose ruminal, 
com a finalidade de ser um método prático, 
rápido, barato e preciso a campo para calcular a 

necessidade de bicarbonato na correção da 
acidose metabólica. Ao se aplicar essa fórmula 
nos resultados de pH urinário, verificou-se que o 
pH sanguíneo dos ovinos tratados com M2 
diminuiu significativamente a partir de T12 e, a 
partir de T16, foi significativamente inferior aos 
valores de pH sanguíneo dos animais tratados 
com M1 (Tab. 1). 
 
A estimativa do pH sanguíneo em casos em que 
não é possível determiná-lo por meio de 
aparelhos de hemogasometria é fundamental, 
pois pode-se instituir a correção da acidose 
metabólica mediante a administração de solução 
de bicarbonato intravenoso (Ortolani, 2003). O 
limite mínimo para pH sanguíneo de ovinos 
adultos criados em condições brasileiras é 7,28, o 
que leva a interpretar que os ovinos tratados com 
M2 apresentaram acidose leve a partir de T12 e 
atingiram acidose metabólica moderada a partir 
de T16, com o valor médio de 7,19.  
 
Na avaliação dos parâmetros vitais, constatou-se 
que, quando os animais receberam M1, a 
frequência cardíaca manteve-se dentro da 
normalidade, sem diferir significativamente do 
T0, conforme pode-se verificar na Tab. 2. Já 
quando os animais receberam M2, a  
frequência cardíaca apresentou seus valores 
significativamente mais elevados no T12,  
mantendo-se mais elevada que o T0 também nos 
tempos T16 e T20 e retornando a valores 
similares aos basais apenas no final do período 
experimental (T24).  
 
Quando são comparados os resultados entre os 
tratamentos, tanto no T12 como no T16, os 
valores apresentados pelos animais ao receberam 
M2 foram significativamente superiores do que 
quando receberam M1, conforme Tab. 2. 
Segundo Ortolani et al. (2010), casos clássicos 
de acidose láctica ruminal levam ao aumento da 
frequência cardíaca, devido ao aumento do grau 
de desidratação. Entretanto, Oliveira et al. 
(2015b) verificaram a ocorrência de taquicardia 
sem que os animais apresentassem o quadro de 
desidratação em casos de acidose láctica ruminal 
e atribuíram o aumento na frequência cardíaca ao 
aumento do volume abdominal, fato que também 
deve ter ocorrido no presente trabalho. 
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Tabela 2. Valores médios e erro-padrão das médias dos parâmetros vitais (frequência cardíaca, frequência 
respiratória, movimentos ruminais e temperatura) de ovinos que receberam diferentes quantidades de 
manga 

 Trat. 
Tempo 

0 12 16 20 24 
Frequência cardíaca 
(bpm) 

M1 68,6±2,5 82,3±7,5B 73,1±3,0B 74,3±6,8 73,1±4,3 
M2 70,3±2,6c 109,1±5,5aA 86,9±4,8bA 88,0±4,1b 80,6±5,1bc 

       
Frequência 
respiratória (mpm) 

M1 24,0±2,1 24,6±2,2 25,7±1,7 24,6±2,0 23,4±2,8 
M2 25,1±1,1 24,6±1,0 22,9±1,9 26,3±2,3 23,4±1,8 

       
Movimentos ruminais 
(mov/2”) 

M1 2,1±0,2a 1,4±0,2b 0,8±0,1b 0,9±0,2bA 0,9±0,3b 
M2 1,7±0,2a 1,0±0,3b 0,4±0,2bc 0,1±0,1cB 0,4±0,3bc 

       
Temperatura retal (o 
C) 

M1 38,6±0,3ab 38,0±0,3bB 38,4±0,2bB 39,3±0,3a 39,3±0,2a 
M2 39,1±0,1ab 38,9±0,3bA 39,1±0,2abA 39,4±0,1ab 39,5±0,1a 

Nota: Letras minúsculas distintas nas linhas indicam diferenças significativas entre os tempos. Letras maiúsculas 
distintas nas colunas indicam diferenças significativas entre os tratamentos (P<0,05). 
 
Em relação à frequência respiratória, não houve 
variação entre os tratamentos, tampouco no 
decorrer do tempo experimental, conforme 
mostra a Tab. 2. A frequência respiratória, 
durante todo o período experimental, para ambos 
os tratamentos, encontrou-se no patamar 
considerado como aumentado no trabalho de 
Oliveira et al. (2015b), o que pode ser explicado 
pelo fato de os animais deste experimento 
estarem em um ambiente com temperatura 
elevada, o que naturalmente resulta em 
taquipneia (Andrade et al., 2007). A dissipação 
do calor por evaporação por meio da respiração é 
um dos mecanismos mais importantes para 
dissipar calor para raças adaptadas ao estresse 
térmico (Medeiros et al., 2008). A temperatura 
diária nos dias em que ocorreram os ensaios 
variou de 28ºC pela manhã a 38ºC à tarde, o que 
explica a variação na temperatura retal em ambos 
os tratamentos no decorrer do tempo. 
 
Outro fator que colabora para a dissipação de 
calor é a perda de calor corpóreo para a água 
ingerida (Yousef, 1985), o que pode explicar a 
razão de dos ovinos, ao serem submetidos ao 
tratamento M2, apresentarem temperatura retal 
superior ao M1 nos tempos T12 e T16 (Tab. 2), 
pois, por estarem ligeiramente deprimidos, não 
tinham interesse também na ingestão de água, o 
que supostamente prejudicou a dissipação de 
calor. 
 
Houve uma diminuição significativa nos 
movimentos ruminais quando os animais 
receberam o M1 (Tab. 2), mas esse fato pode-se 
atribuir ao jejum a que esses animais estavam 

submetidos, pois nenhum deles apresentou atonia 
ruminal, característica de animais com acidose 
láctica ruminal (Ortolani et al., 2010). O  
jejum promove diminuição do conteúdo ruminal 
e consequente  diminuição de estímulos 
excitatórios nos receptores de baixa tensão limiar 
no retículo, além da não ativação dos receptores 
bucais durante a mastigação (Reece, 2007). Já 
em relação ao período em que os ovinos 
receberam o M2, seis animais (85,7%) 
apresentaram atonia ruminal desde o tempo T12, 
e, ao final do T24, quatro animais (57,1%) ainda 
apresentavam atonia ruminal. Oliveira et al. 
(2015b) já relataram que o pH ruminal baixo 
inibe a motilidade ruminal, e, quando o pH é 
inferior a 5,0, ocorre atonia. Neste trabalho, 
verificou-se que não apenas os animais com pH 
ruminal abaixo de 5,0 apresentaram atonia 
ruminal,  mas também animais com pH acima de 
5,0, com um indivíduo apresentando pH ruminal 
de 5,7. O aumento do volume abdominal 
colabora com o desencadeamento do quadro de 
atonia ruminal, pois há um aumento de estímulos 
inibitórios receptores de alta tensão limiar no 
retículo e no saco cranial do rúmen (Reece, 
2007). 
 
Ao final das 24 horas de monitoramento 
experimental, a dieta à base de capim-elefante 
picado foi reintroduzida. Todos os animais, 
quando receberam M1, alimentaram-se 
normalmente, e quando tratados com M2, 
ocorreu um retorno gradativo do apetite. Todos 
os ovinos que apresentaram acidose ruminal 
recuperaram-se espontaneamente, não sendo 
realizado nenhum tipo de tratamento de suporte. 
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CONCLUSÕES 
 

A administração de 1,875% da matéria seca de 
manga por kg de peso vivo a ovinos não 
adaptados ao consumo elevado de carboidratos 
pode resultar em acidose ruminal subaguda ou 
aguda de forma transitória, manifestada na queda 
do pH ruminal, atonia ruminal, levando ao 
desenvolvimento de uma acidose metabólica leve 
a moderada, indicada pela queda no pH urinário. 
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